
             
 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – Coordenação do Programa de Pós-Graduação em 
Filosofia / Departamento de Filosofia – Caixa Postal 6110 

HF 930-B - TÓPICOS ESPECIAIS DE HISTÓRIA  
DA FILOSOFIA MEDIEVAL III 

 
Márcio A. Damin Custódio 
msdamin@gmail.com 
 
Programa 
O conhecimento da refração atmosférica é, para Nicole Oresme, não apenas uma dificuldade 
astronômica ou um problema da ótica, mas uma dificuldade que coloca em questão a 
possibilidade de se conhecer por intermédio dos sentidos. Em seu tratado De visione 
stellarum, o assunto da refração atmosférica aparece como evidência colhida por meio de 
observações. Oresme convida o leitor a confirmar por si mesmo observações e a obter 
conhecimento que não pode ser conseguido senão por meio de experiência. O propósito da 
disciplina é apresentar a estrutura argumentativa do De visione stellarum de Oresme, texto 
conhecido no século XIV como um belo tratado (pulcher tractatus). 
Plano de Desenvolvimento 
A estrutura escolástica e o recurso a experiência de senso comum não são empecilhos para que 
um estudo atmosférico seja tratado como um problema do conhecimento. Uma única questão, 
sobre as estrelas estarem aonde parecem estar (utrum stelle videantur ubi sint), inicia o tratado. 
A questão, que imediatamente desdobra-se em três, será o guia para a apresentação do texto. 
Assim, ver-se-á porque Oresme não trata do primeiro desdobramento da questão (que algumas 
estrelas parecem estar à mesma distância de nós, muito embora não estejam) e como 
desenvolve os dois outros desdobramentos: 

a) Que algumas estrelas parecem estar onde não estão, e isto ocorre mesmo quando se 
considera que o raio de luz, que delas parte, segue em linha reta, ou seja, sem 
distorção. 

b) Que outras estrelas parecem estar onde não estão, e isto ocorre quando se considera 
que o raio de luz, que delas parte, foi curvado por refração ou reflexão. 
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Forma de Avaliação 
Texto sobre o assunto da disciplina a ser entregue no último dia de aula. 
 


